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Paraná planta o futuro: distribuição de 668 mil
mudas de Araucária reforça símbolo do Estado

6 mudanças após a desestatização da Sabesp
que melhoraram o saneamento básico em SP

Com medidas simples, Saúde alerta para
prevenção de acidentes com idosos

Nos primeiros cinco me-
ses de 2026, o Serviço de
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) prestou aten-
dimento a 10.214 idosos
que sofreram quedas no
Paraná. Durante todo o
ano passado, o Estado

O Paraná celebrou na quarta-feira (24) o Dia Na-
cional da Araucária com um balanço bastante ex-
pressivo. Entre janeiro de 2019 e junho de 2026, o
Instituto Água e Terra (IAT), órgão vinculado à Se-
cretaria de Estado do Desenvolvimento Sustentável
(Sedest), distribuiu 668.286 mudas da Araucaria an-
gustifolia, a árvore-símbolo do Estado. A iniciativa
integra o programa de educação ambiental Paraná
Mais Verde, presente na maioria dos municípios e
em 19 viveiros florestais espalhados pelo Estado. Re-
gulamentado pela Lei nº 20.738/21, o programa visa
a conscientização ambiental e o desenvolvimento sus-
tentável no Paraná. Gerente de Restauração Ambi-
ental do IAT, o engenheiro agrônomo Mauro Schar-
nik  explica que a Araucária, também conhecida como
Pinheiro-do-Paraná, é uma espécie nativa da Mata
Atlântica e caracteriza a fitofisionomia da Floresta
Ombrófila Mista, como ícone paisagístico e cultural.
O plantio atual, destaca ele, promove a manutenção
da biodiversidade, o equilíbrio dos ecossistemas e a
preservação da espécie nativa, um verdadeiro patri-
mônio paranaense. | Página 2

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o O avanço do saneamento bá-

sico no estado de São Paulo teve
forte impulso com a desestatiza-
ção da Sabesp, feita pelo Gover-
no de São Paulo em 2024 para
acelerar os investimentos e pro-
mover a universalização do aces-
so à água tratada e esgoto.

Atualmente, a Companhia pos-
sui 1,2 mil frentes de obra em an-
damento, seis vezes mais do que
o contrato anterior, para levar
água e esgoto a locais em que as
pessoas nunca tiveram acesso ao
saneamento básico. | Página 8
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contabilizou 24.417 ocor-
rências desse tipo. Além do
socorro de urgência, esse
agravo gera uma alta de-
manda na porta de entrada
do sistema público. Os da-
dos são da Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa), que
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98% dos moradores acreditam que Ponte
da Vitória vai aumentar turismo no Litoral

“Sala do Crime” do Museu de Ciências Forenses
transforma perícia em experiência interativa

A Polícia Científica do Paraná (PCIPR) lançou uma experiência
interativa que convida o público a assumir o papel de perito criminal.
Desde 18 de maio, a atração “Sala do Crime” do Museu Paranaense
de Ciências Forenses desafia os visitantes a analisar uma cena especi-
almente montada com vestígios, evidências e uma narrativa investiga-
tiva, utilizando técnicas de observação e raciocínio pericial para des-
vendar um mistério.  | Página 5

Uma pesquisa do Insti-
tuto Paranaense de Desen-
volvimento Econômico e
Social (Ipardes) divulgada quin-
ta-feira (18) mostra que 98% dos
paranaenses afirmam que a
Ponte da Vitória, a nova Ponte
de Guaratuba, vai aumentar o
turismo no Litoral. Ela é uma
das obras de modernização
projetadas pelo Governo do
Estado, assim como as revi-
talizações das orlas de Gua-
ratuba, Matinhos e Pontal
do Paraná, e melhorias nos
acessos com duplicações de
rodovias. | Página 5

Ratinho Junior confirma R$ 565,6
milhões para 11 municípios do Estado

O governador Carlos
Massa Ratinho Junior
confirmou na segunda-
feira (22) recursos na or-
dem de R$ 565,6 milhões
para 11 municípios de

diferentes regiões do Esta-
do. São investimentos em
áreas como pavimentação
urbana e rural, construção
de creches, unidades de saú-
de e centros de convivên-

cia para idosos de cidades
da Região Metropolitana
de Curitiba (RMC), No-
roeste, Sudoeste, Centro-
Sul, Norte Pioneiro e
Oeste do Paraná.  Página  3

Mercado eleva projeção de inflação e vê
Selic em 14% ao ano em 2026

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA), referência oficial da inflação no
país, passou de 5,3% para 5,33% este ano. A estimativa está no Boletim
Focus da segunda-feira (22), pesquisa divulgada semanalmente pelo
Banco Central (BC) com a expectativa de instituições financeiras para
os principais indicadores econômicos. |  Página 6

em alusão ao Dia Mundi-
al de Prevenção de Quedas,
celebrado na quarta-feira
(24), reforça os cuidados
com a segurança dessa po-
pulação e a necessidade de
ações permanentes de pre-
venção. | Página  2
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Paraná planta o futuro: distribuição de 668 mil
mudas de Araucária reforça símbolo do Estado
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TO Paraná celebrou na
quarta-feira (24) o Dia
Nacional da Araucária
com um balanço bastante
expressivo. Entre janeiro
de 2019 e junho de 2026,
o Instituto Água e Terra
(IAT), órgão vinculado à
Secretaria de Estado do
Desenvolvimento Susten-
tável (Sedest), distribuiu
668.286 mudas da Arau-
caria angustifolia, a árvo-
re-símbolo do Estado. A
iniciativa integra o progra-
ma de educação ambien-
tal Paraná Mais Verde, pre-
sente na maioria dos mu-
nicípios e em 19 viveiros
florestais espalhados pelo
Estado. Regulamentado
pela Lei nº 20.738/21, o
programa visa a conscien-
tização ambiental e o de-
senvolvimento sustentável
no Paraná.

Gerente de Restaura-
ção Ambiental do IAT, o
engenheiro agrônomo

Mauro Scharnik  explica
que a Araucária, também
conhecida como Pinheiro-
do-Paraná, é uma espécie
nativa da Mata Atlântica e
caracteriza a fitofisionomia
da Floresta Ombrófila
Mista, como ícone paisa-
gístico e cultural. O plan-
tio atual, destaca ele, pro-
move a manutenção da
biodiversidade, o equilí-
brio dos ecossistemas e a
preservação da espécie
nativa, um verdadeiro pa-
trimônio paranaense.

“A distribuição de mais
de 668 mil mudas de
Araucária demonstra o
compromisso do IAT
com a recuperação da
nossa floresta e a manu-
tenção do símbolo do
Paraná para as futuras ge-
rações. É um trabalho
contínuo que envolve ci-
ência, dedicação e a parti-
cipação da comunidade
para garantir a perenida-

em 2020 e registrou
77.763, em 2021. O pico
ocorreu em 2022, com
127.760 mudas entregues.
Nos anos seguintes, o rit-
mo permaneceu robusto:
95.363 em 2023, 89.258
em 2024 e 95.864, em
2025. Até 18 de junho de
2026, o Estado já conta-
biliza 23.656 novas mudas.
Os números refletem a
consistência da política
pública de proteção à es-
pécie símbolo.

Para 2026, a estimativa
de produção de mudas de
Araucária é de cerca de
150 mil unidades, distribu-
ídas por 12 viveiros flo-
restais do IAT. Os escri-
tórios regionais que rece-
beram ou ainda vão rece-
ber as sementes neste ci-
clo incluem Curitiba (30
mil mudas), Irati (10 mil),
Guarapuava (10 mil), Pi-
tanga (10 mil), Ponta
Grossa (20 mil), União da

de dessa espécie tão em-
blemática”, afirma.

Ele reforça que o Pa-
raná Mais Verde mantém
uma linha de ação priori-
tária de incentivo à pro-
dução e distribuição de
mudas de espécies amea-
çadas, como é o caso da
Araucária. Desde a criação
do programa, em 2019, a
iniciativa já distribuiu mais
de 13,5 milhões de mudas
de espécies nativas em
todo o Paraná. A produ-

ção ocorre em 19 vivei-
ros do IAT, coordenados
pelos escritórios regionais,
e atende projetos de res-
tauração ecológica e pro-
gramas governamentais.

DISTRIBUIÇÃO
DETALHADA 

 Os dados do IAT de-
talham a evolução anual da
distribuição. Em 2019, fo-
ram 59.768 mudas. O vo-
lume subiu para 98.854

Com medidas simples, Saúde alerta para
prevenção de acidentes com idosos

Nos primeiros cinco me-
ses de 2026, o Serviço de
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) prestou aten-
dimento a 10.214 idosos que
sofreram quedas no Paraná.
Durante todo o ano passado,
o Estado contabilizou 24.417
ocorrências desse tipo. Além
do socorro de urgência, esse
agravo gera uma alta deman-
da na porta de entrada do sis-
tema público. Os dados são
da Secretaria de Estado da
Saúde (Sesa), que em alusão
ao Dia Mundial de Prevenção
de Quedas, celebrado na quar-
ta-feira (24), reforça os cuida-
dos com a segurança dessa
população e a necessidade de
ações permanentes de preven-
ção.

Somente entre janeiro e
maio deste ano, foram regis-
trados 2.691 atendimentos na
Atenção Primária à Saúde
(APS), enquanto em todo o
ano passado o número foi de
5.627 ocorrências. Dos aten-

dimentos por quedas, feitos
na APS, 42,6% foram de pes-
soas idosas. O dado é consi-
derado expressivo pelas equi-
pes de saúde, já que a popula-
ção idosa representa 18,1%
do total de habitantes do Pa-
raná, mas concentra uma pro-
porção muito maior das ocor-
rências e das complicações
hospitalares.

Além disso, o monitora-
mento estadual via Sistema de
Informações da Pessoa Ido-
sa no Paraná (SIPI-PR) apon-
ta que 9,4% desta população
cadastrada sofreu duas ou
mais quedas no último ano.

Escorregões, tropeços,
passos em falso e episódios
de desequilíbrio estão entre as
principais causas de quedas em
pessoas com mais de 60 anos.
Comuns nessa faixa etária,
essas ocorrências podem ter
consequências graves, como
fraturas, internações prolon-
gadas e perda de independên-
cia, comprometendo signifi-

cativamente a qualidade de
vida.

“As quedas não devem ser
encaradas como uma conse-
quência natural do envelheci-
mento. Na grande maioria
dos casos, esses acidentes po-
dem ser evitados com inter-
venções simples no dia a dia,
adaptações no ambiente e, aci-
ma de tudo, o acompanha-
mento adequado pela equipe
de saúde”, afirma o secretário
de Estado da Saúde, César
Neves. “O Paraná conta com
uma rede estruturada na
Atenção Primária para moni-
torar a saúde da pessoa idosa,
identificando precocemente
fatores de risco como a perda
de equilíbrio, problemas de
visão ou o uso de múltiplos
medicamentos, agindo antes
que o acidente aconteça”.

COMO PREVENIR 

 Entre as principais orien-
tações, a Sesa destaca a adoção

de medidas simples e eficazes
que podem fazer a diferença
na prevenção de quedas,
como manter os ambientes
domésticos livres de obstácu-
los, instalar barras de apoio
em locais estratégicos como
banheiros, corredores e ao
lado da cama, utilizar calçados
adequados, garantir boa ilu-
minação, praticar exercícios fí-
sicos regularmente para for-
talecimento muscular e equi-
líbrio, e revisar o uso de me-
dicamentos com a equipe de
saúde.

Para dar suporte a essas
ações, o Paraná desenvolve
diversas políticas de saúde
voltadas à população idosa.
As estratégias possibilitam
não apenas a melhoria da
qualidade de vida desse
público, mas também dão
suporte às equipes de saú-
de em todo o Estado. A
Linha de Cuidado da Saú-
de da Pessoa Idosa do Pa-
raná prioriza o rastreio da

funcionalidade desse público
na rede do Estado, permitin-
do que equipes multiprofis-
sionais atuem de forma pre-
ventiva antes do agravo.

“O projeto Envelhecer
com Saúde no Paraná norteia
nossos trabalhos, ações e ini-
ciativas voltadas à população
idosa no Estado. Mantemos
um olhar atento e sabemos
da importância de aprimorar
continuamente nossas políti-
cas públicas para garantir um
envelhecimento com dignida-
de e segurança”, disse Maria
Goretti Lopes, diretora de
Atenção e Vigilância em Saú-
de da Sesa. “Capacitamos nos-
sos profissionais e oferece-
mos materiais de apoio que
servem como referência para
orientar tanto as equipes quan-
to as famílias e cuidadores”.

CAPACITAÇÃO E
MANUAIS 

 Como parte dessa estra-

tégia de qualificação, a Sesa
disponibiliza gratuitamen-
te o “Curso Introdutório
Linha de Cuidado à Saúde
da Pessoa Idosa” na plata-
forma Avasus Paraná, que
conta com um módulo
voltado especificamente
para a prevenção de quedas
e acidentes domésticos, di-
recionado aos profissio-
nais de saúde que atuam na
ponta.

Com foco na prevenção de
quedas, a Sesa, em parceria
com a Universidade Fede-
ral do Paraná (UFPR), tam-
bém disponibiliza o Manu-
al de Prevenção de Quedas
de Idosos, que aborda os
principais riscos e apresen-
ta medidas preventivas es-
senciais para garantir a se-
gurança dos idosos em
seus lares. O material didá-
tico traz recomendações prá-
ticas para cômodos como ba-
nheiros, quartos, cozinhas e
escadas. (AENPR)

Vitória (20 mil), Ivaiporã
(6 mil), Campo Mourão
(5 mil), Pato Branco (10
mil), Francisco Beltrão (15
mil), Cascavel (12 mil) e
Toledo (2 mil).

A distribuição à popu-
lação é gratuita, conforme
as diretrizes da Portaria
IAT nº 291/25. O cida-
dão pode fazer a solicita-
ção online pelo Sistema de
Gestão Ambiental (SGA),
no site oficial do IAT.

“A preservação da
araucária ultrapassa o
valor simbólico. A espé-
cie é crucial para a bio-
d ivers idade da Mata
Atlântica. Suas sementes,
os pinhões, servem de ali-
mento para a fauna e
possuem relevância eco-
nômica e cultural para
comunidades locais, por
isso o esforço contínuo do
IAT para reverter esse
declínio histórico”, diz
Scharnik. (AENPR)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Ratinho Junior confirma R$ 565,6
milhões para 11 municípios do Estado
O governador Carlos Massa

Ratinho Junior confirmou na se-
gunda-feira (22) recursos na or-
dem de R$ 565,6 milhões para
11 municípios de diferentes regi-
ões do Estado. São investimen-
tos em áreas como pavimentação
urbana e rural, construção de cre-
ches, unidades de saúde e cen-
tros de convivência para idosos
de cidades da Região Metropoli-
tana de Curitiba (RMC), Noro-
este, Sudoeste, Centro-Sul, Nor-
te Pioneiro e Oeste do Paraná.

Ratinho Junior destacou que
os recursos integram o maior
pacote de investimentos da his-
tória voltado aos municípios. “Es-
tamos vivendo um momento
único no Paraná, com um gran-
de volume de investimentos,
mostrando que, quando você re-
passa o dinheiro dos cofres do
Estado para as cidades, ele chega
mais rápido à população, trans-
formando-se em obras e infraes-
trutura”, afirmou. “É motivo de
muita alegria celebrar mais meio
bilhão de reais em investimentos.”

“Temos o programa Estrada
Boa, que leva asfalto rural para
os agricultores, melhorando a lo-
gística para produtores de leite,
ovos, frango, peixe e carne suína.
Também o Asfalto Novo, Vida
Nova, que visa urbanizar todas
as ruas de terra dentro das cida-
des, tirando a poeira e a lama da
frente da casa das pessoas e pro-
movendo cada vez mais a urba-
nização dos municípios. Além dis-
so, há investimentos em diversas
áreas, desde a construção de
Unidades Básicas de Saúde até a
construção de hospitais”, acres-
centou o governador.

Palotina, no Oeste do Estado,
responde por quase metade do
investimento confirmado nesta
segunda-feira. Entre obras entre-
gues, em execução ou em fase de
licitação são R$ 239,5 milhões. O
destaque fica para o Contorno de
Palotina, realizado em parceria
com a Cooperativa C.Vale e que
retirou o tráfego pesado de den-
tro da cidade. Também será pa-
vimentada a Estrada KD103,
com R$ 19,1 milhões de investi-
mento, e construído um hospital,
no valor de R$ 20 milhões.

No Centro-Sul, Diamante do
Sul recebeu R$ 28,5 milhões, sen-
do que grande parte desse recur-

so é destinado para pavimenta-
ção de vias urbanas pelo Asfalto
Novo, Vida Nova, e de estradas
rurais pelo programa Estrada
Boa, da Secretaria da Agricultu-
ra e do Abastecimento (Seab). A
cidade também recebeu maqui-
nários agrícolas e terá uma van
para transporte de pacientes na
área da saúde.

No Norte Pioneiro, Siqueira
Campos conta com R$ 17,7 mi-
lhões destinados para construção
de uma unidade da Casa da Mu-
lher Paranaense, espaço voltado
ao desenvolvimento do protago-
nismo feminino, e uma creche,
que ampliará o número de crian-
ças atendidas na cidade. “Temos
muitas crianças na fila de espera
por uma vaga. Com essa nova
creche, vamos praticamente ze-
rar a fila de espera, atendendo as
famílias que precisam desse ser-
viço tão importante”, ressaltou o
prefeito de Siqueira Campos, Luiz
Henrique Germano.

RMC

 A Grande Curitiba conta com
R$ 96,5 milhões em investimen-
tos, distribuídos nas cidades de
Campina Grande do Sul, Bocai-
úva do Sul e Contenda. Campina
Grande do Sul recebeu a maior
fatia da região, com R$ 48 mi-
lhões em recursos para pavimen-
tação de vias urbanas, das estradas
municipais João Mocellin, Roberto
Crozeta e Cerne, em uma extensão
de 7,1 quilômetros (km) e aporte de
quase R$ 15 milhões.

Para Bocaiúva do Sul são R$
25,2 milhões. Somente em pavi-
mentação de vias urbanas o mon-
tante é de R$ 19,2 milhões. A
prefeitura já está autorizada a
realizar a licitação para que, em
breve, as obras possam ser inici-
adas. A cidade também já rece-
beu maquinários para renovar o
parque de máquinas e contará
com recursos para a área da saú-
de, voltados a aquisição de ôni-
bus, ambulâncias, van e veículo
utilitário.

Contenda finaliza as entregas
para a região com R$ 23,2 mi-
lhões em recursos do Estado para
obras em diversas áreas, entre
elas a reforma do Centro de Con-
vivência de Idosos, construção de
creche e escola municipal e a pa-

vimentação da Estrada Eleutério
de Souza Padilha, em uma exten-
são de 2,3 km. Na saúde, uma
Unidade Básica de Saúde será
construída, enquanto outra está
sendo ampliada.

NOROESTE

 Dois municípios do Noroes-
te do Paraná foram contempla-
dos com investimentos em par-
ceria com o Estado, da ordem de
R$ 111,5 milhões. São eles Péro-
la e Cafezal do Sul.

Os 12 mil habitantes de Péro-
la estão sendo beneficiados com
R$ 58 milhões em recursos e que
envolvem a reforma e ampliação
do Centro de Convivência, o re-
cape na rodovia que liga a cidade
ao Distrito de Pindorama, a cons-
trução de creche, a pavimenta-
ção de vias urbanas e rurais, en-
tre outras obras e equipamentos.

SUDOESTE

 Finalizando o pacote de re-
cursos, três municípios do Sudo-
este paranaense contam com R$
71,9 milhões para aporte em di-
versas áreas. Santa Izabel do
Oeste é uma delas, com R$ 26,1
milhões. Quase metade desse va-
lor está autorizado para licitação
e contempla três estradas vicinais,
entre elas a José Arcebia Ghiggi,
em uma extensão de 2,1 km.

Em Manfrinópolis são R$ 25,4
milhões. O destaque é para a pa-
vimentação das estradas MF-163
e MF-168, em uma extensão de
14 km e R$ 20,5 milhões em in-
vestimentos, dentro do programa
da Secretaria de Estado da Agri-
cultura e Abastecimento (Seab).
Além disso, a cidade recebeu
maquinários e melhorias na cozi-
nha comunitária e na central de
alimentos.

Por fim, Salgado Filho recebeu
R$ 20,3 milhões, com a maior
parte dos projetos em homolo-
gação, licitação ou já em execu-
ção. São R$ 5,6 milhões para a
pavimentação da Linha Bandei-
rantes até a Linha Tiradentes,
com mais de 6 km de extensão.
Outros R$ 4,5 milhões são desti-
nados para pavimentação de vias
urbanas e construção de um Cen-
tro de Desenvolvimento Econô-
mico. (AENPR)

A semana foi marcada por
temas que exigem atenção re-
dobrada dos empresários. O
cenário continua sendo de
transição econômica, tributá-
ria e política, exigindo das em-
presas não apenas capacida-
de operacional, mas também
leitura estratégica do ambien-
te externo.

O principal tema continua
sendo a reforma tributária.
Embora a fase de transição
já esteja em andamento, mui-
tas empresas ainda não estão
preparadas para as mudanças
operacionais exigidas pelo
novo sistema. Pesquisas recen-
tes mostram que uma parce-
la significativa das empresas
ainda possui dúvidas sobre os
impactos práticos da refor-
ma, especialmente no que diz
respeito à adaptação de sis-
temas, emissão de notas fis-
cais, aproveitamento de cré-
ditos e gestão do fluxo de
caixa.

O setor de serviços per-
manece entre os mais preo-
cupados. Empresas de tecno-
logia, consultoria, saúde, edu-
cação e prestação de serviços
em geral ainda aguardam
maior clareza sobre a carga
tributária efetiva e os impac-
tos sobre suas margens. O
desafio não é apenas tributá-
rio, mas também operacional,
já que as empresas precisarão
conviver simultaneamente
com o sistema atual e o novo
modelo tributário durante
vários anos.

Outro ponto importante
desta semana é que a refor-
ma já começa a influenciar
decisões empresariais. Muitas
organizações estão revendo
contratos, estratégias comer-
ciais, sistemas de gestão e pla-
nejamento financeiro para
evitar surpresas quando a
nova tributação estiver plena-
mente implementada.

Também cresce a preocu-
pação com a preparação tec-
nológica das empresas. A
Receita Federal já exige
adequações nos documen-
tos fiscais eletrônicos para
contemplar CBS e IBS,
tornando indispensável a
atualização dos sistemas
internos. Empresas que dei-
xarem essa adaptação para a

última hora poderão enfren-
tar dificuldades operacionais
e custos adicionais.

No ambiente econômico,
o crédito continua seletivo.
Bancos e investidores perma-
necem priorizando empresas
com boa governança, gera-
ção consistente de caixa e ní-
veis controlados de endivida-
mento. O mercado continua
diferenciando empresas que
geram resultado sustentável
daquelas excessivamente de-
pendentes de crédito ou re-
negociações constantes.

No campo político, a
aproximação do ciclo eleito-
ral começa a influenciar ex-
pectativas econômicas. Histo-
ricamente, períodos eleitorais
costumam aumentar a vola-
tilidade e trazer promessas de
estímulos, programas especi-
ais e medidas de curto prazo.
O empresário experiente sabe
que decisões estratégicas de-
vem ser tomadas com base
em fundamentos econômi-
cos e não apenas em discur-
sos políticos.

Outro tema que merece
atenção é a crescente preocu-
pação com a segurança jurí-
dica. O aumento da judiciali-
zação e as diferentes interpre-
tações regulatórias elevam o
custo da incerteza, afetando
investimentos e planejamen-
to de longo prazo.

O mundo continua obser-
vando o Brasil. Investidores
acompanham atentamente a
evolução da reforma tributá-
ria, a situação fiscal, a estabili-
dade institucional e a previsi-
bilidade das regras do jogo.
Confiança continua sendo um
dos ativos mais importantes
para a atração de investimen-
tos e para a expansão dos ne-
gócios.

Para as empresas, as prio-
ridades permanecem claras:
proteger caixa, revisar proces-
sos tributários, atualizar siste-
mas, controlar endividamen-
to, fortalecer a governança e
acompanhar continuamente
as mudanças regulatórias.

Porque, em um ambiente
de transformação acelerada,
não basta administrar o pre-
sente.

É preciso preparar a em-
presa para o futuro.
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Leia Paraná entra em campo com projeto da
Copa e fortalece leitura nas escolas estaduais
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da rede estadual de en-
sino do Paraná partici-

pam de 1º de junho a 10 de julho
de uma ação especial do progra-
ma Leia Paraná inspirada na
Copa do Mundo. Integrada ao
projeto Campeões da Educação
Digital, desenvolvido pela Coor-
denação de Educação Digital da
Secretaria de Estado da Educação
(Seed-PR), a iniciativa utiliza o inte-
resse pelo futebol para incentivar a
leitura, promover atividades pe-
dagógicas interdisciplinares e
ampliar o uso dos recursos edu-
cacionais digitais nas escolas.

A proposta disponibiliza gra-
tuitamente duas obras literárias
relacionadas ao universo do fu-
tebol, além de audiobooks,
booktubes, materiais didáticos e
sugestões de projetos pedagógi-
cos voltados a diferentes etapas
da Educação Básica. Os conteú-
dos podem ser acessados por es-
tudantes e professores por meio
da plataforma Leia Paraná, for-
talecendo o hábito da leitura por
meio de recursos digitais diversi-
ficados e atrativos.

As obras selecionadas para a
ação são História do Futebol para
quem tem pressa e Dico – o me-
nino que morava no coração do
Pelé. A partir dessas leituras, os
educadores encontram subsídios
para desenvolver atividades que
dialogam com diferentes compo-
nentes curriculares, como Língua
Portuguesa, Redação e Leitura,
Arte, História e Educação Física.

Além da leitura dos livros di-
gitais, a iniciativa oferece audio-
books e booktubes, ampliando as
possibilidades de acesso ao con-
teúdo e proporcionando experi-
ências leitoras em múltiplos for-
matos. O material também inclui
sequências didáticas e orientações
pedagógicas que podem ser adap-
tadas à realidade de cada escola,
permitindo que professores de-
senvolvam projetos alinhados ao
contexto de suas turmas.

Entre as propostas sugeridas
está o projeto Varal da Copa do
Mundo, destinado aos estudantes
do 6º e 7º anos do Ensino Fun-
damental e baseado na obra Dico
– o menino que morava no cora-
ção do Pelé. Já para os estudan-

tes dos 8º e 9º anos do Ensino
Fundamental e do Ensino Médio,
a indicação é o projeto O Mun-
do é uma Bola, desenvolvido a
partir da obra História do Fute-
bol para quem tem pressa.

A ação reforça o potencial dos
recursos educacionais digitais
como ferramentas de engajamen-
to e aprendizagem, aproximando
temas de interesse dos estudan-
tes das práticas de leitura e pro-
dução de conhecimento. Ao utili-

zar o futebol como elemento de
conexão com o universo literá-
rio, o projeto cria oportunidades
para abordar aspectos históricos,
culturais, sociais e esportivos de
forma integrada.

LEIA PARANÁ
 
 Lançado em 2023, o Leia

Paraná é uma iniciativa da Secre-
taria de Estado da Educação vol-
tada a ampliar o interesse pela lei-

tura entre estudantes da rede es-
tadual. A proposta combina aces-
so a obras de diferentes áreas do
conhecimento com o uso de re-
cursos digitais, promovendo a
formação de leitores e integran-
do a leitura ao cotidiano tecnoló-
gico dos alunos.

Alinhadas ao Sistema de Ava-
liação da Educação Básica (Saeb),
do Ministério da Educação, as ati-
vidades e questões permitem
acompanhar o desempenho dos
estudantes, gerando dados que
qualificam o processo pedagógi-
co e apoiam o trabalho dos pro-
fessores. Apenas em 2026, o pro-
grama já soma quase 10 milhões
de questões respondidas, articu-
lando o ambiente digital com prá-
ticas desenvolvidas também em
sala de aula.

Com a iniciativa, a Seed-PR
reafirma seu compromisso com
a inovação educacional e com a
formação de leitores, utilizando
recursos digitais para tornar a
aprendizagem mais significativa,
dinâmica e conectada aos interes-
ses dos estudantes da rede esta-
dual de ensino. (AENPR)

A cada 40 segundos, uma
cirurgia eletiva é realizada na
rede pública de saúde do Pa-
raná. O dado reflete o alcance
do programa Opera Paraná,
que impulsionou os 253.827
procedimentos entre janeiro
e abril deste ano, ampliando
o acesso da população a cirur-
gias e reduzindo o tempo de
espera em diversas especiali-
dades. O resultado mantém
o ritmo acelerado de cirurgias
em todas as regiões e eviden-
cia os avanços promovidos
pelo Governo do Paraná para
fortalecer a assistência pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

Lançado em 2022, o Ope-
ra Paraná tornou-se uma das
maiores estratégias do País
para ampliar a oferta de cirur-
gias de média e alta complexi-
dade. Desde sua criação, em
2022, o programa já recebeu

Anvisa e Receita Federal
apreendem 25 mil
cigarros eletrônico

A Agência Nacional
de Vigilância Sanitária
(Anvisa) e a Receita Fe-
deral apreenderam
mais de 25 mil cigarros
eletrônicos, produto
proibido no Brasil.

A Operação Rede de
Fumaça, deflagrada esta
semana, apreendeu ain-
da 107 mil maços de ci-
garros convencionais
contrabandeados.

Em nota, a Anvisa
informou que o objeti-
vo da operação é redu-
zir a oferta de produ-
tos proibidos no mer-
cado nacional e prote-
ger a saúde pública.

“A agência reitera que
os dispositivos eletrôni-
cos para fumar (DEF),
popularmente conheci-
dos como cigarros ele-
trônicos, representam
um grave risco à saúde
da população”. 

“A preocupação é
especialmente elevada
em relação ao público
jovem, que tem sido
apontado como o prin-
cipal alvo de fabrican-

tes, importadores e dis-
tribuidores desse tipo
de produto. É impor-
tante lembrar que a co-
mercialização de DEF
no Brasil é proibida pela
Resolução da Diretoria
Colegiada (RDC) 855/
2024”, completou o co-
municado.

Ainda segundo a An-
visa, pesquisas recentes
apontam que o cigarro
eletrônico pode ser a
porta de entrada para o
tabagismo.

“A iniciação ao uso
de produtos de tabaco
convencionais, a partir
do uso de cigarros ele-
trônicos, tem sido obje-
to de diversos estudos,
principalmente em rela-
ção a crianças e adoles-
centes”.

Segundo a agência,
estudos mostram que há
mais chances de usuári-
os de cigarro eletrônico
migrarem para o cigar-
ro convencional, quan-
do comparados a não
usuários de DEF. (Agên-
cia Brasil)

Com mais de R$ 1,4 bilhão, Opera Paraná
mantém ritmo acelerado de cirurgias eletivas

investimentos de mais de R$
1,4 bilhão do Tesouro do
Estado, contribuindo para a
redução das filas e para a am-
pliação do acesso aos proce-
dimentos em todo o territó-
rio paranaense. O volume é
resultado da expansão da rede
assistencial, da ampliação da
oferta de serviços especializa-
dos e das ações desenvolvi-
das dentro do Opera Paraná,
a fim de acelerar a realização
de cirurgias eletivas.

“O Paraná construiu uma
política permanente de ampli-
ação do acesso às cirurgias ele-
tivas. Estamos fortalecendo
hospitais, ampliando a capa-
cidade de atendimento e ga-
rantindo que os pacientes se-
jam atendidos cada vez mais
rápido e mais perto de casa”,
afirmou o secretário de Esta-
do da Saúde, César Neves.

O desempenho registrado
em 2026 dá continuidade a
uma trajetória de crescimento
observada nos últimos anos.
Após os impactos provoca-
dos pela pandemia, o Estado
ampliou progressivamente a
realização de procedimentos
cirúrgicos, alcançando em
2025 o maior volume já re-
gistrado no sistema público
estadual de saúde, com mais
de 786 mil cirurgias realizadas
ao longo do ano.

Em 2022, o tempo médio
de espera para cirurgias eleti-
vas era de 105 dias. Atualmen-
te, o prazo é de 57 dias, o que
representa uma redução de
45,7% em quatro anos.

O Opera Paraná tem papel
central nesse avanço. A inicia-
tiva mobiliza hospitais públi-
cos, filantrópicos e prestado-
res do SUS para ampliar a ofer-

ta de procedimentos em di-
versas especialidades, fortale-
cendo a rede de atendimento
e garantindo mais acesso à po-
pulação. A estratégia permitiu
não apenas recuperar a de-
manda represada dos últimos
anos, mas consolidar um
novo patamar de atendimen-
to cirúrgico no Estado.

OPERA PARANÁ 

 Em 2021, antes do início
do funcionamento do Opera
Paraná, foram registradas
pouco mais de 331 mil cirur-
gias eletivas (número impac-
tado pela pandemia de Covid-
19). Em 2022, o total subiu para
mais de 488 mil; em 2023 foram
600.348 cirurgias, em 2024 che-
gou a 697 mil cirurgias e em
2025, o maior número, 790.629
procedimentos. (AENPR)
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98% dos moradores acreditam que Ponte da
Vitória vai aumentar turismo no Litoral
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ENma pesquisa
do Instituto
Paranaense de

Desenvolvimento Econô-
mico e Social (Ipardes) di-
vulgada quinta-feira (18)
mostra que 98% dos para-
naenses afirmam que a
Ponte da Vitória, a nova
Ponte de Guaratuba, vai
aumentar o turismo no Li-
toral. Ela é uma das obras
de modernização projeta-
das pelo Governo do Es-
tado, assim como as revi-
talizações das orlas de Gua-
ratuba, Matinhos e Pontal
do Paraná, e melhorias nos
acessos com duplicações de
rodovias.

Outra consequência ime-
diata da obra inaugurada há
pouco mais de um mês é
que 79% já perceberam
valorização imobiliária,
76% já visualizam atração
de novos investimentos nas
duas cidades e 91% acredi-
tam que a obra vai gerar no-
vos empregos.

Os números da Ponte da
Vitória também são positi-
vos sob outros aspectos:
93% dos paranaenses se

U

sentem mais seguros com
os deslocamentos entre as
duas cidades, 83% afir-
mam que a ponte facilitou
muito o acesso ao lazer e
cultura e 82% afirmam
que ela facilitou as com-
pras no comércio. De acor-
do com a pesquisa, 85%
das pessoas perceberam
aumento no fluxo de pes-
soas e veículos nas duas
cidades, mesmo diante da
baixa temporada.

Outro indicador da pes-
quisa é que 81% dos para-
naenses afirmam que eco-
nomizam mais de 30 mi-
nutos nos deslocamentos

com a ponte, em detrimen-
to ao antigo transporte da
balsa, e 14% apontam eco-
nomia de 21 a 30 minutos.
Ainda segundo a sondagem,
97% concordam com a
afirmação que o tempo de
deslocamento entre as ci-
dades “diminuiu muito”.

No tópico de contri-
buições da obra, o pon-
to mais levantado na pes-
quisa foi valorização imo-
biliária, seguido de atração
de investimentos e aumen-
to de vendas. No contexto
geral, 83% avaliam a estru-
tura como muito importan-
te para o Litoral e o Para-

ná como um todo, com
uma nota média atribuída
de 9,6.

A pesquisa do Ipardes
entrevistou 418 pessoas
residentes de Matinhos e
Guaratuba, com margem
de erro de 4,8 pontos per-
centuais e nível de confi-
ança de 95%. Mais de
70% afirmam que usam a
ponte com alguma frequ-
ência. Os motivos ainda
são variados: 58% para la-
zer, 25% para trabalho, 7%
para visitas a familiares,
5% para atendimentos de
saúde e 4% para compras
em outra cidade.

NOVA PONTE 

 Com 1.244 metros de
extensão e 22,60 metros de
largura, a Ponte de Guara-
tuba foi projetada para fa-
cilitar o tráfego local. Ou-
tro fator é que 7.375 bici-
cletas passaram na estrutu-
ra nos 30 primeiros dias de
operação da ponte, refor-
çando a facilidade de co-
nexão entre as cidades.
(AENPR)

Pix por aproximação
passa a mostrar saldo
antes do pagamento

O Pix por aproximação
ganhou uma nova etapa de
integração com o open finan-
ce (compartilhamento legal de
dados entre instituições
financeiras). Desde segunda-
feira (22), os usuários podem
autorizar o compartilhamen-
to de informações de saldo e
limite da conta para visualizar
esses dados antes de concluir
um pagamento por meio de
carteiras digitais.

A novidade, chamada pelo
Banco Central (BC) de “jor-
nada otimizada”, busca redu-
zir falhas causadas por falta de
saldo e tornar o processo de
pagamento mais rápido. A
funcionalidade é opcional e
depende da autorização ativa
do cliente.

Com a mudança, ao conec-
tar uma conta bancária a uma
carteira digital ou autorizar
movimentações automáticas
via open finance, o consumi-
dor poderá consultar, na tela,
informações como:
· saldo disponível em conta;
· limite autorizado para tran-

sações;
· possibilidade de conclusão

do pagamento antes da
confirmação.

NOVA EXPERIÊNCIA

Segundo o Banco Central,
a atualização reúne em uma
única etapa procedimentos
que antes eram separados: o
consentimento para compar-
tilhar dados e a autorização
para vincular a conta ao servi-
ço de pagamento.

A medida vale para duas
modalidades dentro do open
finance:
· quando o cliente vincula

uma conta bancária a uma
instituição iniciadora de
pagamento, incluindo o
Pix por aproximação;

· quando autoriza transfe-
rências automáticas entre
contas do próprio titu-
lar, chamadas de transfe-
rências inteligentes.

CONTROLE
DO CLIENTE

O compartilhamento dos
dados não pode ser ativado
automaticamente. O usuário
precisa selecionar essa opção
durante o processo de autori-
zação.

“Qualquer que seja a solu-
ção ofertada, deve estar claro
para o cliente a finalidade de
uso dessas informações.
Como em qualquer compar-
tilhamento de dados, é im-
portante que o cliente sempre
verifique de que forma essa
informação será utilizada”,
afirmou Rauber, chefe de Su-
bunidade no Departamento
de Regulação do Sistema Fi-
nanceiro (Denor) do BC.

O consentimento pode ser
cancelado a qualquer momen-
to. O consumidor pode in-
terromper apenas a exibição
de saldo e limite ou encerrar
também a vinculação da con-
ta para pagamentos.

SEGURANÇA
DIGITAL

O Banco Central reforça
que o open finance exige con-
sentimento explícito, autenti-
cação forte (em várias etapas)
e participação apenas de insti-
tuições autorizadas.

“A possibilidade de visua-
lização de saldos e limites dis-
poníveis serve para melhorar
a experiência do pagamento”,
informou a autoridade mo-
netária.

Segundo o BC, a nova eta-
pa deve ajudar a diminuir
transações recusadas por sal-
do insuficiente e estimular
novos modelos de pagamen-
tos digitais no país.

O Pix por aproximação
continua em expansão como
parte da estratégia do Banco
Central para integrar paga-
mentos instantâneos, car-
teiras digitais e serviços fi-
nanceiros dentro do open fi-
nance. (Agência Brasil)

“Sala do Crime” do Museu de Ciências Forenses
transforma perícia em experiência interativa

A Polícia Científica do Pa-
raná (PCIPR) lançou uma ex-
periência interativa que convi-
da o público a assumir o papel
de perito criminal. Desde 18 de
maio, a atração “Sala do Crime”
do Museu Paranaense de Ciên-
cias Forenses desafia os visitan-
tes a analisar uma cena especial-
mente montada com vestígios,
evidências e uma narrativa in-
vestigativa, utilizando técnicas
de observação e raciocínio peri-
cial para desvendar um misté-
rio. 

“O Museu Paranaense de
Ciências Forenses tem a missão
de aproximar a população do
trabalho desenvolvido pela Po-
lícia Científica e divulgar o co-
nhecimento sobre as ciências
forenses. Por meio dessa expo-
sição interativa, o visitante co-

nhece as diferentes áreas envol-
vidas na atividade pericial e, ao
final, tem a oportunidade de
analisar vestígios e montar sua
própria interpretação de uma
cena de crime. É uma experiên-
cia educativa que permite com-
preender, na prática, como a ci-
ência contribui para a investi-
gação e para a Justiça”, explica
a diretora do Museu Paranaen-
se de Ciências Forenses
(MPCF), Viviane Zibe.

Instalada na sede do MPCF,
em Curitiba, a iniciativa busca
aproximar a população do tra-
balho desenvolvido pela Polí-
cia Científica e divulgar as ciên-
cias forenses de forma educati-
va e interativa. Durante a visi-
ta, o público percorre a cena do
crime, reúne informações e for-
mula hipóteses sobre os aconte-

cimentos, vivenciando etapas
semelhantes às realizadas em
investigações periciais.

Ao final da experiência, os
participantes acessam um for-
mulário por meio de um QR
Code para responder perguntas
relacionadas ao caso. Após o en-
vio das respostas, é possível co-
nhecer o desfecho da investiga-
ção e verificar se a solução en-
contrada corresponde aos fatos
apresentados pelos organizado-
res.

A participação é gratuita e
ocorre mediante agendamento
prévio pelo e-mail museuforen-
se @policiacientifica.pr.gov.br.
As visitas são realizadas de se-
gunda a sexta-feira, das 9h às
16h, e a atração deve permane-
cer aberta ao público até o fim
de 2026.

MUSEU 

Fundado em 1910 como
Museu do Crime, com o intuito
de armazenar objetos relaciona-
dos a delitos, passou a ser cha-
mado de Museu Paranaense de
Ciências Forenses em 2022. O
espaço é dedicado a preservar a
história da Polícia Científica do
Paraná e divulgar as ciências
forenses. Seu acervo inclui ins-
trumentos e equipamentos de
perícia, além de livros, docu-
mentos, fotografias, ossos e ou-
tras peças anatômicas.

Além das salas de exposição,
o museu também abriga o Anti-
go Necrotério, espaço utilizado
entre os anos de 1975 e 2018.
Ele está localizado na Av. Vis-
conde de Guarapuava, 2652 -
Centro - Curitiba/PR. (AENPR)
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Encontro de secretários da Segurança discute
ações integradas de combate ao crime

O Paraná deu início na
segunda-feira (22), em Foz
do Iguaçu, à sexta edição
do Encontro dos Secretá-
rios de Estado da Seguran-
ça Pública (SulMaSSP).
Até quarta (24), represen-
tantes do Paraná, Santa
Catarina, Rio Grande do
Sul, São Paulo e Mato
Grosso do Sul estarão reu-
nidos para discutir estraté-
gias de enfrentamento ao
crime organizado, com
foco na segurança de fron-
teiras e divisas.

Criado por iniciativa do
Governo do Paraná, o Sul-
MaSSP reúne periodica-
mente os estados partici-
pantes para fortalecer a
cooperação entre as forças
de segurança, ampliar a tro-
ca de informações e ali-
nhar ações operacionais
diante dos desafios comuns
enfrentados pelas regiões
de fronteira.

“A abertura de mais uma
edição do SulMaSSP reafir-
ma o compromisso dos es-
tados participantes com a
atuação integrada no en-
frentamento ao crime orga-
nizado. Este é um espaço
importante para comparti-
lhar experiências, alinhar
estratégias e fortalecer as
ações conjuntas que garan-
tem mais segurança para a
população”, afirma o secre-
tário da Segurança Pública
do Paraná, Saulo de Tarso
Sanson.

Além dos secretários es-
taduais, o encontro conta
com a participação dos che-
fes das forças de seguran-
ça dos estados. Entre os
assuntos debatidos pelas
Polícias Militares, Polícias
Civis, Polícias Científicas,
Polícias Penais e Corpos de
Bombeiros Militares estão
o tráfico de drogas e armas,
contrabando, circulação de
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foragidos da Justiça, novas
formas de financiamento
de organizações criminosas
e gestão integrada de cená-
rios de crises e desastres.

A pauta desta edição in-
clui ainda o combate a ati-
vidades ilícitas exploradas
pelas facções criminosas.
Entre os temas em discus-
são está a falsificação de
bebidas, prática que gera
recursos para organizações
criminosas e impacta os

estados participantes.
O encontro também dis-

cutirá propostas de aperfei-
çoamento da legislação fe-
deral relacionada à segu-
rança pública. Para isso, fo-
ram formados grupos de
trabalho temáticos que
apresentarão suas conclu-
sões no último dia do even-
to. As contribuições pode-
rão ser encaminhadas ao
Congresso Nacional.

A programação está or-

ganizada em seis eixos: in-
tegração regional, qualifica-
ção profissional, coopera-
ção institucional, gestão e
inovação, fronteira e terri-
tório e políticas públicas.

Os grupos de trabalho
abordarão temas como re-
cuperação de ativos do cri-
me organizado; audiências
de custódia; recrutamento
e formação de profissionais
da segurança pública; inte-
ligência artificial; policia-
mento em comunidades in-
dígenas; política antimani-
comial; enfrentamento à vi-
olência contra a mulher;
atenção à saúde física e
mental dos servidores e
gestão de crises e desastres.

O trabalho desenvolvi-
do no âmbito do Sul-
MaSSP complementa inici-
ativas já adotadas pelo Go-
verno do Paraná para re-
forçar a segurança nas
fronteiras, como bases ope-

racionais de Polícia de
Fronteira, a atuação do
Batalhão de Polícia de
Fronteira (BPFron) da Po-
lícia Militar do Paraná e as
operações integradas reali-
zadas em parceria com a
Polícia Federal.

HISTÓRICO

 Criado em 2023, o Sul-
MaSSP reúne os estados
do Paraná, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul, São
Paulo e Mato Grosso do
Sul para ampliar a coope-
ração interestadual no com-
bate ao crime organizado
e fortalecer a atuação inte-
grada das forças de segu-
rança. Realizado em uma
das principais regiões de
fronteira do País, o encon-
tro reforça o papel do Para-
ná na articulação de ações
conjuntas voltadas à segu-
rança pública. (AENPR)

Defesa Civil inaugura primeiro centro logístico descentralizado para envio de ajuda humanitária
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ilPara melhorar a distribui-
ção de ajuda humanitária em
casos de desastre, a Defesa
Civil Estadual iniciou na se-
gunda-feira (22) as atividades
do primeiro centro logístico
descentralizado, no municí-
pio de Realeza, no Sudoeste
do Paraná. O barracão visa
melhorar a eficiência no envio
de itens de apoio às prefeitu-
ras em situações de adversi-
dades como temporais, ven-
davais, chuvas de granizo, en-
xurradas, deslizamentos, ala-
gamentos ou inundações.
Até então, esses materiais saí-
am exclusivamente do centro
logístico localizado em Curi-
tiba.

dor executivo da Defesa Civil
Estadual.

Este ano devem ser inau-
gurados mais dois centros lo-
gísticos, no Norte e no Lito-
ral do Estado. “Já consegui-
mos uma área no município
de Londrina para assegurar
um estoque estratégico volta-
do para as regiões Norte e No-
roeste do Estado. Também
temos um espaço reservado
no Porto de Paranaguá para
atender os municípios do Li-
toral. As tratativas adminis-
trativas para adequação dos
espaços já estão ocorrendo e
esperamos ativar essas estru-
turas ainda em 2026”, com-
pleta o coronel. (AENPR)

Inaugurado na sexta-feira
(19), o espaço com 567 me-
tros quadrados, localizado no
Centro de Exposições de Re-
aleza, foi cedido pela pre-
feitura. O estoque inicial do
barracão é de 380 colchões

de solteiro, 330 kits dormi-
tório (com cobertor, lençol,
fronha e travesseiro),  648
kits higiene, 480 kits lim-
peza, 240 rolos de lona
plástica preta e 2.600 telhas
de fibrocimento.

“A escolha do local se deu
em função do grande núme-
ro de ocorrências nos muni-
cípios das regiões Oeste e Su-
doeste do Estado. Este é um
marco na nossa logística. Até
agora, se tivéssemos qualquer

dificuldade na estrada entre
Curitiba e aquela região, esse
abastecimento ficaria compro-
metido. Com esse barracão
asseguramos o envio em me-
nor tempo”, destaca o coro-
nel Ivan Fernandes, coordena-

Mercado eleva projeção de inflação e vê Selic em 14% ao ano em 2026
A previsão do mercado fi-

nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), referência ofi-
cial da inflação no país, passou
de 5,3% para 5,33% este ano. A
estimativa está no Boletim
Focus da segunda-feira (22),
pesquisa divulgada semanalmen-
te pelo Banco Central (BC) com
a expectativa de instituições fi-
nanceiras para os principais in-
dicadores econômicos.

Mesmo após o anúncio
de acordo para o fim da guerra
no Oriente Médio, que vem pres-
sionando o preço dos combus-
tíveis e de alimentos, a previsão
para o IPCA até o fim deste ano
foi elevada pela décima quinta
semana seguida, estourando o
intervalo da meta que deve ser
perseguida pelo BC.

Estabelecida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a

meta é 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual. Ou seja, o limite inferior é
1,5% e o superior, 4,5%.

Em maio, o preço dos ali-
mentos pressionou a inflação
oficial, que fechou em 0,58%.
O IPCA acumulado em 12 meses
ficou em 4,72%, de acordo com o
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), já fora do teto
da meta de inflação.

Para 2027, a projeção da in-
flação subiu de 4,1% para
4,15%. Para 2028 e 2029, as
estimativas são de 3,7% e 3,5%,
respectivamente.

TAXA SELIC

Para alcançar a meta de in-
flação, o Banco Central usa
como principal instrumento a
taxa básica de juros, a Selic, de-
finida atualmente em 14,25% ao

ano pelo Comitê de Política
Monetária (Copom) do BC. Na
última reunião, semana passa-
da, por unanimidade, o colegia-
do reduziu a Selic em 0,25 pon-
to percentual, pela terceira vez
seguida, apesar das tensões em
torno do fim da guerra no Ori-
ente Médio.

De junho de 2025 a março
deste ano, a Selic ficou em 15%
ao ano, o maior nível em quase
20 anos. O Copom iniciou o
corte dos juros em março, num
cenário de queda da inflação.
No entanto, a guerra no Orien-
te Médio, que se refletiu no au-
mento dos preços de combustí-
veis e de alimentos, dificultou a
queda da taxa em ritmo mais
elevado.

Nessa reunião, o Copom
apontou a permanência de in-
certezas sobre os termos do acor-
do para cessar os conflitos ar-

mados e as consequências dos
efeitos já materializados como
determinantes para a decisão de
reduzir a Selic. O comitê infor-
mou ainda que o tamanho total
do ajuste dos juros dependerá
dos próximos dados econômi-
cos, com o objetivo de garantir
que a inflação volte à meta.

Nesta edição do Focus, os
analistas de mercado elevaram
a estimativa para a taxa básica
até o fim de 2026, de 13,75%
ao ano para 14% ao ano. O pró-
ximo encontro do Copom para
definir a Selic será nos dias 4 e 5
de agosto, quando, para o mer-
cado, deverá ocorrer a última
redução do juro no ano.

Para 2027 e 2028, a previsão é
que a Selic seja reduzida para 12%
ao ano e 10,25% ao ano, respecti-
vamente. Em 2029, a taxa deve
ficar em 10% ao ano.

Quando o juro sobe ou fica

alto por muito tempo, o crédito
encarece, ficando mais caro para
quem compra no cartão, nas par-
celas de produtos e no financia-
mento de imóveis, levando a uma
perda de força no consumo. As-
sim, taxas mais altas também
podem dificultar a expansão da
economia.

Quando a Taxa Selic é redu-
zida, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incenti-
vo à produção e ao consumo, di-
minuindo o controle sobre a in-
flação e estimulando a atividade
econômica.

PIB E CÂMBIO
Nesta edição do boletim do

Banco Central, a estimativa das
instituições financeiras para o
crescimento da economia brasi-
leira este ano saiu de 1,96% para
1,98%. Para 2027, a projeção
para o Produto Interno Bruto

(PIB, a soma dos bens e serviços
produzidos no país) permanece
em 1,7%. Para 2028 e 2029, o
mercado financeiro estima ex-
pansão do PIB em 2% para os
dois anos.

No primeiro trimestre de
2026, a economia do país cres-
ceu  1,1% na comparação com
o último trimestre de 2025. No
acumulado de 12 meses, houve
expansão de 2%, de acordo com
o IBGE.

Em 2025, a economia brasi-
leira cresceu 2,3%, com expan-
são em todos os setores e desta-
que para a agropecuária. O re-
sultado representa o quinto ano
seguido de crescimento.

No Focus desta semana, a
previsão da cotação do dólar
está em R$ 5,20 para o final deste
ano. No fim de 2027, estima-se que
a moeda norte-americana fique em
R$ 5,27. (Agência Brasil)
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Hospital Infantil Waldemar Monastier é
destaque em prêmio na área de saúde pública

Hospital Infantil Wal-
demar Monastier
(HIWM), unidade

que integra a estrutura da Secre-
taria de Estado da Saúde do Pa-
raná (Sesa-PR), foi o vencedor do
Prêmio Mais Saúde TopView
2026 na categoria Hospitais Pú-
blicos. Localizado em Campo
Largo, na Região Metropolitana
de Curitiba, ele é referência no
atendimento pediátrico de média
e alta complexidade e oferece as-
sistência em diversas especialida-
des médicas. A premiação reco-
nhece profissionais, instituições e
iniciativas que se destacam na
área da saúde em todo o Estado.

“O reconhecimento é resulta-
do do empenho diário das equi-
pes que atuam na rede estadual

Somente no primeiro trimes-
tre de 2026, o hospital realizou
1.198 cirurgias, média de 14 pro-
cedimentos por dia. Entre as in-
tervenções mais frequentes estão
as adenoamigdalectomias, contri-
buindo para a melhoria da quali-
dade de vida de crianças atendi-
das pelo Sistema Único de Saúde
(SUS).

O Prêmio Mais Saúde TopVi-
ew reúne representantes do se-
tor para homenagear instituições,
gestores e profissionais que con-
tribuem para o fortalecimento da
saúde no Paraná. A edição de
2026 destacou iniciativas e ser-
viços reconhecidos pela popula-
ção e por profissionais da área
em diferentes categorias da assis-
tência à saúde. (AENPR)

O de saúde e dos investimentos re-
alizados pelo Governo do Estado
para ampliar o acesso e qualificar o
atendimento à população. É uma
conquista que valoriza o trabalho de
todos os profissionais que fazem a
diferença na vida de milhares de cri-
anças e famílias paranaenses”,
afirmou o secretário estadual da
Saúde, César Neves, que recebeu
a premiação. O Complexo Hos-
pital do Trabalhado (CHT) tam-
bém ficou entre os finalistas.

O Hospital Infantil Waldemar
Monastier conta com Unidades
de Terapia Intensiva (UTIs) Neo-
natal e Pediátrica, centro cirúrgico e
atendimento ambulatorial especializa-
do. Em 2025, a unidade realizou mais
de 160 mil atendimentos.

Para garantir a manutenção da

estrutura e a continuidade dos
serviços, o Governo do Estado
destinou R$ 68 milhões para o
custeio da unidade. Somados aos

recursos de folha de pagamento
e demais despesas operacionais,
os investimentos ultrapassam R$
160 milhões anuais.
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5 mudanças após a desestatização da Sabesp
que melhoraram o saneamento básico em SP

avanço do sanea-
mento básico no es-
tado de São Paulo
teve forte impulso

com a desestatização da Sabesp, fei-
ta pelo Governo de São Paulo em
2024 para acelerar os investimentos
e promover a universalização do
acesso à água tratada e esgoto.

Atualmente, a Companhia pos-
sui 1,2 mil frentes de obra em anda-
mento, seis vezes mais do que o
contrato anterior, para levar água e
esgoto a locais em que as pessoas
nunca tiveram acesso ao saneamen-
to básico.

Veja algumas mudanças que
melhoraram o saneamento básico
de São Paulo:

1 – MAIS INVESTIMENTO
O contrato firmado com a Sa-

besp prevê um investimento de R$
260 bilhões até 2060, sendo que R$
70 bilhões serão aplicados até 2029
para a universalização do saneamen-
to básico no estado. 

Somente em 2025 foram inves-
tidos R$ 15,2 bilhões em obras de
infraestrutura, valor 120% maior em
comparação ao ano anterior, com
ampliação da cobertura de sanea-
mento e a melhoria dos padrões de
qualidade dos serviços.

A previsão é que a companhia
invista, nos próximos anos, uma
média de R$ 369 por habitante, va-
lor quase três vezes mais do que a
foi a média nacional de investimen-
tos em saneamento em 2024, R$
137,02 por habitante, segundo o

Ranking do Saneamento 2026 do
Instituto Trata Brasil.

O montante também supera o
investimento médio de R$ 225 por
habitante apontado como necessá-
rio para garantir a universalização
dos serviços até 2033. Entre 2017 e
2024, antes da desestatização, a Sa-
besp investiu, em média, R$ 171 por
habitante. Com o novo ciclo de apor-
tes, o valor previsto praticamente
dobra em relação ao período anteri-
or e viabiliza a antecipação das me-
tas de universalização para 2029.

2 – AMPLIAÇÃO DA
COBERTURA

O resultado foi que desde 2024 a
Sabesp levou água tratada para 2,1
milhão de pessoas e coleta e trata-
mento de esgoto para mais 4,3 mi-
lhões. O cumprimento das metas
de acesso à água, coleta e tratamen-
to de esgoto alcançaram, respectiva-
mente, 87%, 77% e 71% ao fim do
primeiro trimestre de 2026. 

A meta é chegar a 2029 com 99%
da população com acesso à água
potável e 90% com coleta e trata-
mento de esgoto. O Marco Legal do
Saneamento estipula que todos os
estados atinjam esse estágio até
2033. O Governo de São Paulo an-
tecipou essa data em quatro anos,
para 2029.

3- CONTROLE DA TARIFA
Outro grande avanço com o

novo contrato foi o controle da ta-
rifa, proporcionando reajustes me-
nores com as regras do novo mo-
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delo regulatório, mesmo com o au-
mento dos investimentos.  

Imediatamente após a desestati-
zação da Sabesp, em julho de 2024,
as tarifas social e vulnerável para a
população de baixa renda tiveram
redução de 10%, e as demais cate-
gorias também ficaram mais bara-
tas, com 1% de queda nas residenci-
ais normais e 0,5% nas comerciais e
industriais.

Em janeiro deste ano, foi reali-
zada a revisão tarifária sob o novo
contrato, com a reposição da infla-
ção do período e o valor ficou cerca
de 15% abaixo do que seria aplica-
do caso a empresa tivesse permane-
cido estatal.

A revisão tarifária considerou
apenas a variação inflacionária acu-
mulada no período (entre julho de
2024 e outubro de 2025), sem acrés-
cimo acima da inflação. 

O novo modelo regulatório cri-
ado após a desestatização é baseado
no controle rigoroso de investimen-
tos, no uso dos recursos do Fundo
de Apoio à Universalização do Sa-
neamento (Fausp) – criado com re-
cursos da privatização e alimentado
por dividendos da Sabesp, e na apli-
cação do novo contrato, que deter-
mina mecanismos permanentes de
garantia da estabilidade tarifária até
o alcance da universalização em
2029.

4 – MAIS BENEFICIADOS COM
A TARIFA SOCIAL

Outro benefício proporcionado
pelo novo contrato com a Sabesp
aos moradores das regiões mais ca-
rentes do Estado foi a ampliação da
Tarifa Social Paulista, que concede
desconto de até 78% na conta de
água e esgoto para famílias de baixa

renda cadastrada no CadÚnico.
Desde a desestatização, o núme-

ro de pessoas atendidas dobrou,
passando de 2,98 milhões para 6
milhões no estado. Na Região Me-
tropolitana de São Paulo, a Tarifa
Social foi ampliada de 2,57 milhões
de pessoas para 4,5 milhões de be-
neficiados.

O novo contrato proporcionou
ainda a criação de uma nova faixa de
beneficiados, a categoria Social II,
composta por famílias que residem
em núcleos urbanos informais pas-
síveis ou em processo de regulari-
zação, que passaram a receber des-
contos de 50% o consumo de até
15 metros cúbicos, por 24 meses a
partir da ligação.

5 – MAIS INCLUSÃO 
O processo de desestatização da

Sabesp realizado pelo Governo de
São Paulo em 2024 possibilitou que
as comunidades mais pobres e as
áreas rurais  fossem pela primeira
vez incluídas  no mapa do sanea-
mento do Estado.

O contrato anterior incluía ape-
nas o atendimento em áreas urba-
nizadas regulares ou em processo
de regularização, de modo que as
comunidades em situação de vul-
nerabilidade e as regiões rurais fica-
vam à margem dos projetos de am-
pliação do acesso à água e esgoto.
Com a antecipação das metas de uni-
versalização, foi iniciado em 2025
um censo para mapear essas áreas e
avançar na ampliação da estrutura
em todo o estado. (Agência de SP)

SSSSSÃÃÃÃÃO PO PO PO PO PAAAAAULULULULULOOOOO

Governo de SP cria campanha para proteger futuro de crianças e adolescentes
O Governo do Estado de São

Paulo lança a campanha “São Paulo
não espera. São Paulo previne”, den-
tro das iniciativas do Previna SP (Sis-
tema Estadual Integrado de Preven-
ção ao Uso de Drogas e à Violência
contra Crianças, Adolescentes e suas
Famílias). Com objetivo de reforçar o
papel das famílias na prevenção ao uso
de álcool e outras drogas e da violência
contra crianças e adolescentes, a iniciativa
tem o financiamento do Conselho Esta-
dual dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente de São Paulo (Condeca/SP).

O Previna SP integra o eixo temá-
tico Prevenção da Política Estadual
sobre Drogas, coordenado pela Secre-
taria de Desenvolvimento Social

(SEDS), em parceria com a Universi-
dade Federal de São Paulo (Unifesp).
A atuação é intersetorial e abrange a
participação das secretarias de Educa-
ção, Saúde e Segurança Pública.

O tema da campanha “Prevenção
começa em casa” busca sensibilizar
pais, mães e responsáveis por crianças
e adolescentes quanto a práticas como
o cuidado, comunicação eficiente, de-
finição de limites, acompanhamento
da rotina e fortalecimento dos víncu-
los familiares e sociais na promoção de
ambientes mais seguros e saudáveis.

As mensagens serão disseminadas
por meio de posts para as redes sociais
do governo e prefeituras que aderirem
a campanha, banners, outdoors, carta-

zes e camisetas com a identidade visu-
al da campanha e materiais impressos.

A SEDS vai disseminar a campa-
nha por meio das 26 Divisões Regio-
nais de Assistência e Desenvolvimen-
to Social (DRADS) que vão colaborar
na distribuição dos materiais e mobili-
zação das prefeituras, autoridades e
instituições municipais. A estratégia é
criar uma rede robusta e articulada para
ajudar na implementação de ações de
prevenção, ampliando o alcance da
campanha “São Paulo não espera. São
Paulo previne” em todo o estado.

PREVENÇÃO NOS TERRITÓRIOS
Os gestores municipais e profissio-

nais das áreas de assistência social, saúde

e educação receberão um guia para
auxiliar na veiculação dos materiais de
comunicação (outdoors, cartazes e
conteúdos para redes sociais) e na pro-
moção de atividades lúdicas nos equi-
pamentos dos territórios voltadas às
famílias.

Entre as ações estão programadas
ainda diversas atividades com as famí-
lias nos municípios tais como ginca-
nas, jogos e corridas a serem realizados
em equipamentos como Espaços Pre-
venir, Serviços de Convivência e For-
talecimento de Vínculos (CCFV), Cen-
tros de Referência de Assistência So-
cial (CRAS), Centros de Referência Es-
pecializados de Assistência Social
(CREAS) e escolas, entre outros.

O desenvolvimento do conceito da
campanha se baseou em evidências ci-
entíficas como no programa Family
Check-up (FCU), do Child and Fami-
ly Center da University of Oregon,
com apoio do National Institute on
Drug Abuse (NIDA), nos Estados
Unidos.

O programa Family Check-up
(FCU) defende as práticas parentais
positivas como um dos fatores de pro-
teção mais influentes sobre as crianças
e adolescentes. O programa define seis
componentes principais para um am-
biente familiar mais saudável: comu-
nicação, incentivo, acordos, limites,
acompanhamento e conhecimento do
círculo social.  (Agência de SP)


